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::russo ilustre director, sr. Dr. José Barata.
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horas, no Salão do Teatro Hveirense, com entrada pela Rin::

esta reunião, na qual, comojá noticiámas, se discutirão assuntos de interesse portidorio, e os quais serão

F' de mit:: o :'Cii't'à7?:ííeritjiii :que todos os Comissões Politicos do Circulo, se façam representar por um dos seus membros.

  

  

 

Cada vez nos metenibslno meu tempo de rapaz, co-

mais no beco sem saida. Ca-l

minhamos já ao acaso, como,

0 iitho prodigo, et?.pe¡'.ít;iça-,

dos sempre

mo significação de que pro-

metimento feito á terceira vez

era coasa irrevogavel. Assim,

que o peculiola C. P. depois de, por duas

paterno jamais se exgotará. vezes até -á elevação de 300

Todos bcrramos contra a 010 sobre o primitivo preço

careslia da vida. A cada mo' das tarifas ter prometido no-

mento surgem conselhos*

alvitres para a travagem da:

desorientaçãocm que, de ha

muito, nos \ç-tzvolvemos, e

afinal, nem «xa-:s alvitres c

conselhos são atendidos, ou

sequer ponderados, nem ou-

tros', de melhor criterio são

czentados ou postos em exe-

cucao.
>

As subvenções, ora decre-

tadas, estão produzindo opti-

mos resultados para o co-

mercio que, Sem respeito pe-

los semelhantes, atrevida-

mente e sem escrupulos, › es-

tão esbulhando o proximo do

que ainda virá a receber.

ÍO coeficiente substancial

› da lei apressadamcnte vota-

da no congresso, foi .já redu-

zido a 9, o-qual nove eqm-

' vale a zero, que no meu cn-

tender vem a ser nada para

wo funcionalismo e tudo para

o comerciante.

Alem disso, e como não

.Munição aos seus em-

pre'gados, só agora - á ter-

ceira elevação para 500 OlO

-é que lhes dizz-desde o

dia 29 de setembro em dian-

te, tercis mais uns escudos

como subvenção!

No entanto, e desde ha

anos que 0 publico pagando

sem reiilar, todos os aumen~

tos exigidos, continua a ser

pessimamente servido de to-

dos os modos e por todos

os modos.

' Os empregados, desgos-

tosos, e muitos, famintos-é

o termo mais suave-respon-

dem de mau humor'aos pas-

sageiros. O material, avaria-

do, repugnando, é utilisado

sem respeito pela vida dos

que se veem obrigados a

viajar, e quando se faz qual-

quer reclamação. para se ser

atendido, tem-se exgotado

toda a paciencia, perdido to-

da a energia, morta toda a

fosse bastante a embrulhada ¡é-

das .subvenções, vem ainda,

caminho de ferro, conseniin-

do-lhes a elevação das 50-.

bretaxas sobre os preços das

tarifas do passageiros e a cer-

tone determinados ge-neros

desecundaria necessidade.

i @transporte em caminho

deeierro, apesar das cons«

" › tantas elevações, é, ainda

assim, um dos mais baratos.

Nao. obsta isso porem a que

todos levantam clamores so-

bre_ os seus aumentos; _ e

A”: trez e' de vez, dizia-se

E de pé, só fica a omnipo-

' 'a autorisação governamental tencia e o desdem, por tudo

,favorecer as companhias de isso. a vontade da direção.

Ninguem aqui ignora que

a estação do caminho de fer-

ro de Aveiro é uma das que

maior receita produz, com o

seuconstante movimento de

pescado, sal, gado e cereais.

sem nos referir-mos a movi-

mento de passageiros.

Pois apezar de tudo isso,

não se consegue nada de

util e comodo' para passa-_

geiros ou despachantes.

Quem ai passa nos com-

bolos, olhando os panneaux

das paredes da estação,

acha-a linda, mas se tivesse

de aqui aguardar o comboio

por alguns instantes, não ti-

nha uma sala espaçosa para

descançar, nem uma gare

airosa e comoda, onde se

podesse abrigar dasintempe

ries que nos tlagelam, nove-

rão com o calor, 'no inverno

com as chuvas e os trios.

Pois as receitas da C. P.

arrecadadas a ui, não seriam

totalmente“”ã' @Fadas num'

pequeno resgu'árdd na gare

descencente, se' carinhosa-

i mente, humanamente, alguem

íse lembrasse... de lembrar á

companhia, que aquilo era

uma grande necessidade.

Mais um esticão pois á

bolsa do viajante, porque é

bem certo, uma desgraça

nunca vem só. Tambem os

mercieiros bem mais cedo

começaram a caustícar o seu

semelhante.

Fernão Pires.

 

Agradecimento

...._ ___....

Eleições

Apesar de estarmos em ves-

peras das eleiçoes administrati-

vas por aqui não se nota entu-

siasmo algum por esse acto, o

maior para a vida dos povos.

Bom seria, que os corpos clci-

torais se movimentassem para

bem escolherem os seus édis;

homens que fizessem pouca po-

litica, mas muita administração,

que é do que se necessita para

que Aveiro bem se possa desen-

volver eprogredlr. _ ' ,

Para os cargos administrativos

não se qurrem marcas, mas ho-

mens que trabalhem: patriotas

que auteponham aos Seus inte-

resses o bem da colectividade.

Desde que os eleitos depo-

nliam á pOrta da Camara os seus

odios politicos, as suas pequeni-

nas invejas e os seus interesses

gananciosos para só curaren de

alindar esta tormosissima terra e

tratarem do seu fomento e eco-

nomia, com medidas sãs, que

interessem a todos c não a um

pequeno numero, alguma coisa

:Ie bom e de proiicuo se realisa-

ra.

já que os parlamentos não

teem dado a este povo, o que

tanto se esperava deles, façam

as Camaras uma politica admi-

nistrativa pratica e util para que

se não diga, que Isto é uma na-

,r todas as pessoa, que, dum"“ cionalidade moribunda e com-

a mia/m CUIÍE!, mas perigosa permu-
batida dos mesmos males li\l'

nenem no leito, ms distingrrirnm Com que _ enfermaram, as “Rimas É?“

a sua visita c, que procuraram: saber “n°135 monarquB-

I

do meu estado, venho por este melo,

já que por outra me é »díficil fazei-0,¡

1 testemun/mr-lhcs o meu profundo rc-

' conhecimento. . s

u * a L

Outrosím me cumpre aqui exarar

o meu mais sincero testemunho de

agradecimento, ao abnuzado c distin-

ctisst'mo clinico desta cidade, o ex.“

sr. Dr. Cezar a'Alnielda Fontes o

qua!, com todo o! carinho e Imbil

profisieucia tdo bem se soube desem-

penhar do melindrom encargo para

que os seus serviços foram chamados,

num momento tdo critica da minha

existencia.

Aceite, pois, sua ex.“ os protestos

da minha reconhecida gmllddo e

creia-me um dos sinceros admirado-

res das suas faculdades de inteligen-

cia e de tiãbatho.

Aveiro, 27 de Seriam' do ;922

Olegariio Villar

Trabalhar e trabalhar muito, é

o que se necessita; mas trabalhar

com metodo, com ordem e com

estudo, procurando terminar com

obras desde ha muito começadas

e que parecem estcrnizar-Se para¡

desgraça nossa. _

O que se não pode admitir

para a vida da nação é este des-

interesse, que por toda a parte

se nota com medidas de fomento

e com o viVer das municipalida-

des, que ainda são hoje a pedra

de toque para se poder avaliar

do criterio e do saber dos povos

chamados a intervir em todos os

actos que podem concorrer para

o progresso e desenvolvimento

das grandes causas, que enobre-

cem e nobilitam as nações que

não desejam morrer. *

Aprestem-se os partidos a es-

colher os seus procuradores e

édis, porque o tempo urge e é

preciso agir para não se morrer

miseravelmente por falta de brio,

A patriotismo e saber.

Festas e romarias

Estiveram enormemente r 1:*-

corridas as festas e romarias da

Costa Nova e da Barra.

Aveiro. llhavo e as terras ¡'u-.n

ximas despovoaram-se para que

aquelas duas encantadoras praias

se cuchessem por completo. cm-

quanto duraram as pandegas.

Comeu-se por ali. muitissimo e

muitissimo se bebeu. As notas

do B'mcn de Portugal fizeram

por lá u'n iigurão. (Bastou-se

muito, muito e muito c para que

o (”foi não ilZesse das suas. á

Natureza deu-lhe para fazer lx?

vagens no ceu, e era vêr a ngm

calr a potes lá dc cima para

baixo, o que nos mostra que

ceu está todo cheio dc Moacir.,

motivo porque ali chovia, Çmr -

se fôsse no meio da rua.

A aboboda celeste pelo que ;e

viu, está a pedir concerto, 'llxi

concerto radical!

A apostar que os artistas cw

lestes tambem se pagan¡ princl_

pescamente para desairanjar o

que arranjado estava!

Quem ¡izio gostou da chaan

foi o alegre festeim, que viu u

arranglnho todo molhadiuho.

A test-dra. essa fez um tigurfto,

porque ocasião de podert.: v 'J

erguer nn¡ bocadinho mais a saia '

para l'w-c pudermos admirar US-

el-.sgilitiisriiñi-IS pernls, muitos dos.

quaes Sc team a- desgraça dc ira

Guimarães por lá ficariam para

nos serem recambiados como

Libbs m.- faca ou botões de ce-

.mirins.

UliluS festas tão bonitas, tio

movimentadas e tão alegres tr-i-

minarem com esguichos celeste:-

é para arreilarl'

E a culpa chso desastre a

quem pertence?

incontestavelmcute ás Camaras

Municipais de Aveiro e [ihaVH

não se terem lembrado de man~

dar armar um grande toldo ci.:

pano embreado para que não tv:

molhassem os Romeus e julietar,

que para lá foram mostrar scciao

e peraltices para recolhcrem a

seus lares alagadinhos, conto se

fossem pintainhos ao sair do

chuco; mas

H lia alegria

A' beira mar.

Eolguem raparigas,

Dançarkdançarl

MW

Exam-não a Vizeu

Por motivos de força maior exigiria;

pela Direcção do Vale do Vougaftict

sem efeito esta excursão.
o

 



  

Dr. José Barata

Desde sabado á noite. que se

encontra entre nós, este “0550

querido amiga, de regressa-ida

sua casa. de_ Vila Ruiva.

lí' com grande jubiio que o

voltamos a vêr no nosso convi-

vio, com toda aquela galhardia e

tumbridade, cheio de vigor c

preparado para a luta. sempre

em prol do bem-estar do seu

partido.

Boas vindas a sua ex.“ e oxa-

llá que se demore bastante por

cá, para Satisfação de todos os

seus amigos, que são numerosos.

-r--W

o

I Block-Notes |

Para 'a aprazível Quinta do So-

bral, Sever do Vouga, aonde ten.

cionn passar uma temporada, re-

tirou do Porto, o nosso prezado

amigo, sr. Jaime de Macedo Vas-

concelos, a quem atectuosamente

cumprimentamos.

-De visita ao nosso particu

lar amigo, sr. Antonio Vilar, es-

tiveram em Aveiro, o importante

e considerado capitalista miren-

se, sr'. Augusto Levy de Miranda

Louro e Antero de Oliveira

Aguiar, habil industrial de ouri-

vesaria, no Porto.

 

  

Falecimentos

Victimado por uma meningite

cerebral, faleceu, na ultima sex-_

:ta-feira, nesta cidade, o sr. Eze-

quiel Marques Pinto, de 2-5 anos

de idade.

O extinto, natural de Alberga-

-ria a Velha, era empregado da

casa comercial, tambem desta'

:idade e nosso prezado amigo.i

Ricardo Mendes daCosta.:sr.

que nele tinha um poderoso au-

xiliar e que assim vê sumir-se

para o Alein um dos verdadeiros.

amigos.

A este cavalheiro e bem ::ssnn

a toda a sua familia, a expressão

do nosso sincero pezar e que a,

alma do inditoso amigo descan-

se em paz.

O Seu funeral realisou-se na

tarde de sabado, sendo bastante_

concorrido por pessoas de todas

ás camadas sociais. ,'

Forain~lhe oderecidas corôas,

corn as seguintes dedicatorias:

De sua mãe e irmãos:

- Ultimo adeus de sua mãe

e irrnãos-2II-9-922-.

-Ao amigo Ezequiel-Ampa-

ro, Ricardo Costa e Manuel Ga-

meias.

Pelas srs. Antonio Cunha. San-

tos Jorge, Gervasio Aleluia, An-

tonio Ferreira, Armando Ferreira

Martins, Henrique Ramos. Adria-

no Casimiro da Silva, Manuel

o Dealers

Lima 'Bastos

De passagem para Viana do

Castelo, aonde vae passar 15

dias de férias. 'afim de refazer-se

das suas energias, passou hoje,

nest-i cidade, o tn'temerato e iluS-

tre estadista, Jar. Lima Bastos.

a quem a Republica e o Partido

Republicano Portuguez tanto dC',

vem.

Homem de ação e ponderado

criterio, sua exi" bet-n o acaba de

demonstrar no - laborioso sex-

tennante trabalho das propostas:

de finanças, qria acabam de pas-

sar no Parlamento e em cujo

trabalho -maiswma vez se afir-

mam as dotes'de inteligencia de

que e' dotaulo.

A redação 'de

por que em "breve volte a ocu-

par a sua pau para engrande-

»cimento da.; . .

Partido, que tap¡ em é o nosso.

_titanium e_ ruin

 

Na noite de' sexta -teira para

sabado, audaciosos e desenfrea-

dos gatunos assaltaram o estabe-

Laura Emilia

Augusta 'a Manica., estabelecida

na nova Avenida, desta cidade,

valor

lecimento da; SL'

levando-lhe faaendas no

superior a 2500500 escudos.

  

_ “O Debate,,l

cumprimenta lt, ex.“ e faz votos I

' blica e do seu.

O roubo foizfeito por meio de

 

ESCOLA ACADÊMICA

(Junto ox \'¡lcérldliamO Publico)

Díspondo de optimo edificio, cóm todas as condições

pedagogicas, recebe alunos internos, semi-internos e ex-

ternos.

Instrução primaria, curso de comercio e explicações

de todas as disciplinas de curso geral e complementar do

Liceu. -

Corpo docente diplomado e escolhido.

Tratar com F'.rc Alfredo Campos, Aveiro.

. .-w_.4-.

PELAS PRAlAS

fURADOURO, 18-9-922

Ele: 'Minha M, rainha do meu

pensar, ave do Paraiso, huri, tn

és a visão de Mahomet, buando

inventou o Céu l. . . e eu amo-te,

oh!... como eu te amo, minha

bela M !›

Ela: «As tuas cartas. J, não nie

sensibilisam tanto como as tuas

palavras. Estas, fazem-me mal,

entontecem-me, perdem-me. Por

Deus te peço, não me tales ago-

ra mais . -

Ele: 'Mas sc eutniitote :uno ...,

Ela: -Olha. logo, na Assem-

bleia, dança muito Comigo. mas

não me falcs mais nessas coisas.

Bem sabes, .. é impossivel.

E as nossas familias. .. -.

E nada mais disseram aquelas

duas crianças loiras tpcrdãodor-

2..

à,

 

Na bainha primeira carta, fa-

lei-lhesS embora muito pela ra-

ma, duma das grandes atrações

da praia-a ASSembleia.

Mas Ita tantas outras!

Por onde continuar pois?-

Nem eu sei. . .

Eu poderia, por exemplo, te-

cer louvores á Camara Munici-

pal de Ovar, pelo muito zelo e

boa vontade com que trata dos

assuntos da sua competencia-i

concerto rápido da estrada que

1liga o Furadouro a Ovar. ilumi-

ave falsa_ Julião da Praia' “Cv PNC“” Í““ l ra e' só ela; ele. tem cabelos cas-
Cristo (Filho) e João E. C imposzi Ch

O que é mais' para lamentar é i zer o elogio do honrado conter- l ganhos e "ao "5d mgode_

-Tambem de :visita aqiiele ca- _

-bentida homenagem de Seusvallieiro c Sua ex.“ Familia, tem.

_Cá_ estado a ex.” sr.“ D. Palmira

Vilar Foito, ilustre dama por-

tucnse e dedicada esposa do

nosso amigo, sr. Alvaro falto.

S. ex.“ já retirou.

'-A gozode férias e de -visita

a 'sua familia, tem estado nesta

cidade, acompanhado de sun

ex.“ esposa e filhinha, xo nosso

amigo, sr. Alvaro da Rosa Lima,

habil empregado do Arsenal de

Marinha e dedicado irmão dou-

tro nosso amigo, sr. Jaime da

Rosa Lima. Boas vindas.

~Da Figueira da Foz. regressou

a esta cidade, o .nosso boni ami-

go e. presado colaborador. sr.

Í'fãthtSCO do Nascimento Correia.

-De Cerveira do Côa, aonde v

esteve gosando as férias, regres-

soua esta cidade, o nosso ami-

go, 'sr. dr. Manoel Maria de Al-I

mcida Eça', ilustrado professor

da _Escola Primaria Superior.

-Brfison-se '-m llhavo o neo-

fito do nosso amigo, sr. Ceznrio

da Cruz, habil professor oficial

na Gafanha da Encarnação, o

uual recebeu o nome de Cesario

Augusto.

_-Pcio seu aniversario natali-

ClU, passado a 14 ultimo, felici-

tamos o nosso presado amigo,

sr. Pompeu Cardoso, .'.tbalisado

clinico, nesta cidade.

--Eucr›ntrn~se em Espinho,

 

'ainigos_22 9-922-.

--Ao. seu saudoso compa-

nheiro-A. E. Comercio»-.

O corpo foi 'coberto com as:

bandeiras das Sociedades Recreio

Artístico e Asmciação dos E u-

pregados no Comercio.

_Fizeram-se rcpreSeutar

seguintes colectividades:

Sociedade Recreio Artístico

pelo seu presidente; Associação

dos Empregados no Comercio,

pela sua Direcção e varios so-

cios; Atletico Club Aveirense,

pela sua Direcção; Grupo Edu-

caçao Artística, por todos os

:seus socios.

'Organizaram-se os seguintes

_ turnos:

|.° João Evangelista de Cain-

'pos Antonio Cunha, Carlos Ale-

luia e Gervasio Aleluia

2.'-Hemique Ramos, Elenic-

rio Rocha. Acacio Sa Sezgcase

Adriano Casimiro da Silva.

3.°-Agnelo Casimiro, José

I?lili-leito Palpista, _José de Oli-

veira, professor da Gafanha r

José Maria Rodrigues.

4.'-Francisco Ferreira Jorge.

José Pedro .Ferreira e sargento

l Guilherme.

:SP-Antonio Ramos, Peixoto.

;Albano Henriques Pereira e Ma-

 

aCO'llpanhado de sua esposa elf”“ (ll-¡53°-

filhinhos, o nosso pregado an“- 6." -r Miimel Gamelas, Joaquim

gn. sr. Antonio Joaquim de Car-idus 53'““ Jürgt" A”"ando Fer'

”valha, de Oliveira do Bairro.

-Na sua casa de Vila Nova,

Anadia, tem estado incomodado

de saude._bcin Como sua esposa,

o nossopresado amigo, sr. Joa-

uuim Ferreira Barreto. bemquisto

proprietario, nos quais desejamos

rapidas melhoras.

-Esteve cá, domingo e seguir-

dat-feira ultimas. regressando nes-

se dia a Lisboa, onde e' conside-

rado empregado de oprívesaria_

o_no'ss'o qiieriddaniigo 'e alegre

viva/r, sr. David Marques Vilar.

-Esteve nesta cidade, o nos-

so presado amigo e assinante

sr. João da Fonseca, de Salreu.

_

 

A Liiaile e a Camara

Ha mais de trez anos que se

encontra em deposito na Praça

14 dê Julho a pedra para embe-

lezar' este Largol

Quando será que sua ex.', o

sr. presidente da nossa edilidade

se resolverá' a pór esta Praça em

condiçôes?

Sendo~este Largo um dos do

centro da cidade, born seria que

sua lex.“ olhasse com atenção

para este assunto, o que já.por

diversas vezes -__llie tem sido re

clamado.

'Itorçados a retel-o, bem contra

'reira Martins e João Testa.

Victimado por uma pneumo-

nia, faleCeu nesta cidade. o filhi-

nho mais novo do nosso pres;.-

do amigo, sr. Francisco Lopes,

conceituado gerente dos Grandes

Armazens do Chiado, aquem.

bem como a sua familia, apre-

sentamos sentidas condolencias. y

'Vin- -n a o

“O Debate”

Por motivo de desarranjo na

maquina em que Se fazia a im-

pressão ,do nosso jornal, fomos

 

nossa vontade, mais dois dias

em casa, do que pedimos descul-

pa aos nossos presados assinan-

tes. _

-Tambem por doença de pes-

soa desta administração, o nosso

jornal saiu cheio de erros e gra-

lhas, deixando-se igualmente de

publicar originaes de toda a

oportunidade e_ bem assim anun-

cios, do que de tudo pedimos

desculpa. .

Emfim foi um numero de azar

o da passada semana. '

- Por falta ,de espaço, ainda

hoje nos ficam_ alguns originais

de remissa,'quc irão no proximo

numero.

as

  

   

 

   

  

  

   

   

    
  

   

   

  

 

que este estabelecimento está si- c'o das”“ p”"a' 90's e mv“ a

fundo numa das principais arte-

rias desta cidade, e portanto na

presunça das autoddades, as

quais mostram-bem a cuidadosa]

assiduidade n“o serviço. |

Mas como Ítemos para ahi a

Guarda Republicana, que por as-

neros de consumo são vendidos

a preços tnuito rasoáveis; pode

ria ainda patrbenlear a briosa

comissão que á ultima horae

não olhando a sacrifícios, se re-

solver¡ a proporcionar-nos alguns

dias de festas-á Senhora dasim dizer se liniita'a rondar a ci- _ . . . .
dade "mcameme por unsô guar_ Piedade; poderia enfim indicar

aqui, tecendo-lhes calorosns clo-das, e' muito »natural que nós,¡ l_ ~ V_ . . v .

constantemente”estejamos a ser-,905' Fl“? "_""m_d° “NW" “S

visitados por estes antigos. . .do t "um“. *0° g”"dth “mg“ d"”
amem_ _ *ta prata, embora a ela estranhos.

Bom sería, que O "ustre co_ Mas nao é agora ocasião de o
l

mandante, para bem dc todos fuer' ~ ' . .

nos, mandasse distribuir pela ci- ou"“ 355m““ de 9m“” 'u'

dade mais'mdantes durante a ter““ prendem as ate'wõ'is'
"um em“, estes amasse“, a ea_ Antes 'de mais nada, eu quero,

vam *¡ _ Ipara que se possa fazer uma Ie-

Estamos catos 'de que sua exp¡ ve ideia da animação nesta praia,

satisfará este “osso desejo, para l indicar os nomes de algumas fa-

bcm de todoslnós. unhas que aqur se encontram a

. ¡veranean

---i

  

o i ' o o . . ..

Vlda m1htar de Almeida, maior Cunha e Cos~

' . _ ta e Zeferino Camossa. Dr. Pe-

Fol uomeadpÇCllete dO atado* dro Chaves. Capitão Lcitc. Con-

znaior da primeira -Dtvwaü do de de Fijó, Tenente Barbosa,

uxercdmp !rosto Minc") e Pre' J Augusto Main, Marques da Silva,
&|th ax-nigo, St'. Tenente-Coronel ' Frantisco Marques, Bernardo

.tiara Magalhães, a quem feliciia- sn“, engenheiro Abragão, juiz

mos. _ __ V _ Coentro, capitão Coentro, Jose'

-Foi colocado em cavalaria de Pinho, Augusto Fidalgo,

u~ nosso anngmsr. Capitão ,lose Coimbra, Dr. Sobreira, Dr. Al-

Oonçnlves Nunes. ~um dos UÍt' bcrto Tavares, Dr. Sniviano Cu-

ciaes_ 'nais briosos do 110850 nha,LinoMnrques,Alfredo Coen-

exercito. _ __ _ tro, Dr. Lopes Rodrigues, etc.

Damos as boas-Vindas a s. ex. -

Como esta já vai longa, cu

 

r

Firme ie Viliina

Tecra-se ultimamente agravado

os atrozes sofrimentos deste nos-

so prezado e bom amigo, dignis

simo~ redactor; e proprietario do

nosso colega Cantpeão das Pro-

vmcuts. ;,.-

Desejamos,a,_.s, ex! as rapidas

melhoras, a que_ tanto tem jus e

agora mesmo,

barracas do Regadinho.

São seis horas da tarde e o

vento sopra rijo lá das bandas

do norte.

Ela, talvez 19 anos; ele, 24.

Ambos, riquissimos dos te-

São elas, as dos Srs: Dr. José

Acabou aqui o curtn mas sen-

ÚHÍCH Praia d" Paísv ("me 05 ge' l tido d'álogo, pois chegou neste

momento o «Senhor Aibano-,

que recitouã cm voz alia c elo-

quente aquela sentida honicna<

gem vá tncniriiia dc sf'u Paiv.

ti depois o :Senhor A lnnob

foi dançar para a Assciubltia. . .

Ze' Bartira.
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Queixa-se nos o nosso amigo

sr. Albano Nunes Genío, residen-

te em Lisboa. de que tendo ne-

cessidade de !he Scr passaria

uma Cêttlrlàu -.l;: Ni)'ft),l1:t Repar-

lição do lt ;isto Civii,'desta ci-

dade, cá VÍfId prontisiialinnnte

no dia 25 e que ás 12,20 ainda

esta Repartição sc encontrava

fechada, lendo pnrtillltn ill: sc

retirar Sum a aludida certidão.

Que nos diz n ¡.\lu o digno

oficial desta Repartiçilo? V

 

A

 

O tempo

Desde Segunda-feira que nos

encontramos debaixo de um ri-

goroso inverno, não cessando de

chuver continuamente, o que bas-

tante vcni beneficiar a agricultu-'

rn.

U mar nas praias da Costa

vou termmar' mas quem amda , Nova e Barra saiu do seu costu-

¡epmduz¡r_ como nota cuñosa_ mado leito c veio porlahi acima,

um d¡á¡ugo que acabo de 0mm chegando naquela praia a causar

ao abrigo das›
bastantes prejuizos nos palheiros

das campanhas de pesca.

 

Leccionações

parao Liceu

  

   

  

breve o vêr no

tanto o vencia .

«adega-_-

Estradas da Barra

O sr. administrador 'geral ofi-

ciou ao director das Obras Pu-

blíeas deste distrito pedin'lo ur-

gentes provideticias para o que

1a' alguns anosívem acontecendo

na estrada distrital n.° 7l, Barra

de Aveiro a Avelão e praia da

Costa Nova. onde os assoriamen-

tos pelas areias das dunas, que

lhes ficam adjacentes pelo lado

norte, tem inutilisado os dois ra-

mais para a praia da Costa Nova,

Barra de AveirthOrte da Barra

e Farol da Barra, impõe-se, por

meio de plantações adequadas. a

deteza 'das ' esfrãd'as' pela' conve-

mente_ fixação das areias.

.fazemos votoslÊãêúte-s por em souros próprios daquelas idades, .

netvio dos que
diamantes de esperança, ouro de

fantasia, .. um céo dc Amor... Rodrigues Pepino e AI-

crianças emfiml. .. l berto Casimiro

 

Colégia Portugués

A i¡ El R O -

Neste colégio, situado num dos pontos mais centraes

da cidade, obedecendo a todos os preceitos da higiene

escolar e pedagogica, com explendidas instalações elétri-

das, proiessam-se os Cursos: de instrução prin-Q'ia, todas

as disciplinas do curso geral e complementar dos liceus

(letras e sciencias), com inglês ou alemão; cursos singula-

res para todas as disciplinas, incluindo a lingua alemã; arte

aplicada, bordados, rendas, pintura, desenho, flores e pia-

no. Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola Pri-

rnaria Superior. v

 


